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RESUMO 
O uso sustentado da bacia hidrográfica do rio Vez (BHrVez) depende, entre outros fatores, da gestão do risco 
associado as inundações que afetam as áreas rurais e perímetros urbanos com registos históricos de pelo 
menos um século. Numa fase inicial da determinação do risco estamos a priorizar os sujeitos em risco e 
consequentemente, os fatores e as principais variáveis para cada cenário de risco. Conforme a metodologia 
TRUE de Fernández Moreno, existem vários tipos de suscetibilidades que se conjugam para criar o risco de 
cheia. A suscetibilidade natural será calculada com os modelos de E. Reis (aproximação automática) e M. Leal 
(modelo robusto). Para a suscetibilidade social, além dos censos e de registos históricos, verificamos a 
possibilidade de testemunho para os vários eventos ocorridos durante os séculos XX e XXI, de forma a 
caraterizar as dinâmicas demográficas e socioeconómicas contribuintes ao risco. O inventário de perdas 
ocorridas durante eventos de cheia será utilizado para validação. 
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Introdução
A precipitação, além de condicionar os recursos hídricos de uma região e a erosão do solo, é 
considerada o fator principal desencadeante das. A gestão do risco de cheias tem vindo a ser 
controlada pelos diques construídos ou outras obras de proteção, a partir do conhecimento da 
probabilidade de inundação. A compreensão refinada da sensibilidade da resposta hidrológica 
para o uso do solo é considerada importante para a tomada de decisão sobre a gestão dos riscos 
de inundação. Contudo, esta abordagem para o controlo de risco de inundações tornou-se cada 
vez mais contestada, sendo que na atualidade a agua está (re)ligada a outros valores, como a 
natureza, a preservação da paisagem e das atividades econômicas (Correljé & Broekhans, 
2014). O controlo do canal de uma bacia hidrográfica ou as perdas de espaço de armazenamento 
e retenção natural através da intervenção humana na natureza são muitas vezes vistos como a 
causa de inundações. Ainda mais, está em aberto a discussão sobre as incertezas nos modelos 
de precipitação escoamento na predição dos efeitos hidrológicos causados pelas mudanças de 
uso de solo (Lane 2014) e pelas mudanças climáticas (Hegger et al., 2014). 
Doutra parte, o risco desde uma perspetiva territorial, compreendido como a construção socio-
natural espácio-temporal, resulta da acumulação de relações desequilibradas entre os fatores 
de origem natural e antrópico que compõem o território (Fernández Moreno 2013). Está 
determinado por uma diversidade de fatores, onde a precipitação tem o mesmo peso que os 
outros. É dinâmico e cambiante no tempo e no espaço, pelo que uma cheia para a sociedade 
em 2014 poderá não ter sido para a população do início do século e vice-versa. Por tanto, o risco 
de um território poderá ser melhor compreendido através da observação de uma sucessão de 
cenários espácio-temporais tendo em conta, entre otos indicadores, a perceção da população 
(Becker, Aerts, & Huitema, 2014).

http://dx.doi.org/10.14195/978-989-96253-3-4_54 

mailto:mariaaugusta_fernandez@yahoo.com
mailto:goncalves.gloria@gmail.com


322

Capítulo 3.2: Riscos climáticos e hidRológicos

No caso da BHRVez, que tem sofrido poucas alterações ao longo do tempo, onde as obras de 
controlo de grande dimensão, como barragens, não existem, apenas pequenas obras de 
proteção contra as cheias, adquirem um significado mais próximo do pensamento de Correljé & 
Broekhans (2014). Portanto, o objetivo desta pesquisa ainda em desenvolvimento, é determinar 
o conjunto de variáveis que compõem cada cenário de risco da bacia ao nível local ao longo do 
tempo, para cada sujeito em risco. Trata-se da reconstrução de vários puzzles em vários 
momentos da sua história de cheias.

Caraterização da área de estudo
A BHrVez localiza-se no noroeste de Portugal. forma parte da bacia hidrográfica do rio Lima, 
sendo o Vez o seu principal afluente, inserido na sua totalidade no concelho de Arcos de 
Valdevez (fig.1). O rio Vez nasce na Serra da Peneda por cima dos 1300 m de altitude e tem um 
comprimento aproximado de 36 km percorrendo uma fratura de alinhamento N-S perpendicular 
ao rio Lima até aos 15 m de altitude (freguesia de São Paio de Jolda) onde desagua no rio Lima. 
Mostra um declive muito acentuado na parte montanhosa sendo que em 1000 m de desnível 
percorre 15,6 km, desde a Serra da Peneda até Sistelo (PMDFCI AVV, 2007). Tem uma área de 
bacia arredondada de 263,3 km² (Atlas de Agua).

Figura	1	–	Rede	hidrográfica	da	BHRVez.	Adaptado	de	Atlas	do	Ambiente,	1998.

Da nascente no norte para a foz no sul, os afluentes mais importantes do rio Vez são o rio 
Cabreiro que drena uma área de 34,8 km2, o ribeiro de Frades que drena uma área de 18,3 km2, 
fundamentalmente em zona urbana, o ribeiro de São Mamede que drena uma área de 13,0 km2, 
o rio Azere que drena uma área de 52,4 km2 e o rio Frio que drena uma área de 17,8km2 (fig. 1). 
A parte superior da BHRVez está inserida na margem da Serra do Soajo no Parque Nacional da 
Peneda Gerês e foi classificada como Sitio de Importância Comunitária para a conservação 
devido à diversidade de habitats e espécies que albergam as margens do rio.
O clima está fundamentalmente determinado pela altitude e pela influência atlântica. A 
temperatura média anual é de cerca de 10°C, variando aproximadamente entre 9,5°C nas 
terras de alta montanha (1300-1400 m de altitude) e 16° nas zonas baixas (altitude inferior a 
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250 m) (Moreira Santos 2009). Verificam-se os valores de precipitação mais elevados de Portugal, 
com uma precipitação média anual entre 2000 mm e 2400 mm (PMDFCI AVV, 2007) e regista os 
maiores quantitativos de precipitação diária (Ferreira, 2005). Segundo Ribeiro (1987), nas 
montanhas do noroeste, nenhum mês pode ser considerado seco, sendo a única área de Portugal 
Continental que foge a típica secura do verão mediterrâneo 
A população em Arcos de Valdevez entre 1864 a 1911 teve um aumento de cerca de 135%. De 
1911 e 1920 a população quase não aumentou devido às epidemias e  à Primeira Grande Guerra. 
A partir de 1940, assiste-se ao declínio do crescimento da população pela emigração, diminuição 
da natalidade, com interrupções devidas aos períodos de decrescimento da emigração. Na 
atualidade, prevalece uma população envelhecida (INE, 2011) com nível de educação 
maioritariamente baixo, embora com um valor percentual muito reduzido de residentes com 
grau de instrução superior. Segundo Medeiros (2000), o envelhecimento da população está em 
parte relacionada com as melhorias das condições de existência dos habitantes, que condiciona 
o aumento da duração média da vida e o decréscimo da fecundidade. 
A ocupação do território retrata o sintoma do nível de vida das populações, limitados pelos 
condicionalismos financeiros e económicos existentes. Após o 25 de Abril de 1974 pretendeu-se 
apoiar a construção social para populações mais desfavorecidas em termos económicos e 
ocorreram iniciativas de acesso ao crédito para aquisição de habitação própria o que facilitou 
o aumento da construção de novas habitações (Medeiros, 2000). Na atualidade, a principal 
atividade económica continua a ser a agricultura, complementada com alguma atividade 
turística.

Enquadramento teórico
O risco e o resultado da acumulação desequilibrada de fatores antrópicos e naturais no 
território. Portanto, o território é apreendido como um sistema onde tanto os fatores antrópicos 
como os naturais fazem igualmente parte do sistema, mesmo tendo ambos uma natureza 
instável. Sendo que o risco materializa-se em pontos específicos do território, a escala de 
observação é fundamental. A proximidade revela que o território é um espaço não contínuo de 
risco intercalado por hot spots. Por tanto, a escala local será necessária para compreender os 
processos de construção do risco. O território será dividido em Unidades Territoriais de Risco 
(TRUE). O risco do território será a acumulação do risco das TRUEs. Neste enfoque considera-se 
a vulnerabilidade de cada TRUE como um todo (Fernández Moreno 2013).

Proposta de modelização do risco de cheias da BhVez
nesta primeira fase, pretende-se definir os componentes das trueBHrVez. 
Sujeito em risco: Existem vários tipos de sujeitos em risco numa bacia e por tanto, podem 
identificar-se vários tipos de trues, sendo necessário prioriza-los porque o que é risco para um 
Sujeito, pode ser oportunidade para outro. O território terá uma valoração de risco por cada 
tipo de true definida; 
Unidade territorial: Trata da mínima área considerada para a análise. Para cada TRUE, 
corresponde uma unidade territorial. 
Fator Suscetibilidade natural às cheias: Trata de um fator comum para todos os sujeitos em 
risco identificados. Alem dos fatores atmosféricos, as cheias são consequência de uma 
diversidade de outros fatores. Leal (2013) propõe uma metodologia que conjuga os fatores que 
condicionam as cheias: rede de drenagem, relevo, substrato geológico e geometria da bacia. 
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Esta metodologia impõe a necessidade de contar com dados ao nível sub-bacia, sendo que, 
como explica Leal, é capaz de dotar à análise de grande robustez. Eusébio propõe um método 
de avaliação automática que efetua um diagnóstico das condições da bacia, de uma forma 
simplificada e expedita a partir das potencialidades do SIG. no modelo mais simples utiliza a 
área acumulada, a permeabilidade e o declive e podem acrescentar-se outras variáveis como 
distribuição espacial das chuvas, permeabilidade, influência da ocupação do solo, tempo de 
concentração, entre outros. Para a validação do modelo utiliza a concordância espacial com os 
registos históricos (Reis 2011). 
Fator	 demográfico	 e	 socioeconómico:	 Por enquanto, como indicadores de suscetibilidade à 
perda da saúde têm sido considerados principalmente, idade, elementos da família e 
trabalhadores do setor primário. Para a suscetibilidade à perda dos postos de trabalho e, danos 
aos edifícios e a rede viária, os indicadores principais serão de exposição: declive, altura sobre 
o nível do leito do rio e distância ao leito. No que diz respeito à produção agrícola, além das 
variáveis de exposição, será desenvolvida uma pesquisa entre os agricultores com o objetivo de 
introduzir um vetor económico neste tipo de suscetibilidade. 

Conclusões
Esta é uma pesquisa em curso sobre a BHRVez, que busca encontrar nos cenários de risco pistas 
para a gestão sustentável evitando custos elevados, sejam de proteção ou de recuperação. 
estamos na fase de caraterização da bacia, e de identificação dos tipos de suscetibilidade e das 
variáveis que lhes definem, tarefas que ainda estão em curso.
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